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Ao Inspector da thesootiH» *» 
f ^-Ao almo.arife «Ias obras pdjbtt» »^e_

v. _ entregar a quantia de 49JJ» 
^£

pendida com a constrücçao ^o 
«Oca«àme

to das águas pluviaes «hl quartel da coropi

riria fixa, e com a de huitt «M*» * 
^

naria destinado ao servmo «Ia cosmha do

referido quartel íOnf-.rm. ^'l* f" M

ficio iJauV íe ho.tein o eogenlieiro ao

serviço da província.

Dia 19.

«a «rt.- 'd d* Bahia , Concernentes as se-

manás iic.u io e 12 17 do presente m«e

M0> Dia 20.

_-Pnr_ria.-0 presidente * *»J«J
considerando achar-se vago „ 

yarde 
ie

nente ajudante do batalhão da guaMn» a

Sesdestad«la.le.norqu«!on*,aao,a.te
« exercia losé Martins Pontes «le Carvaiqo

• 
?ol nomeado secretario do ™™$X>
,ior «Ia comarca da Estância , e »W«*«»™

iin pedido, que se conte a. ,»*»;»o >™

So re eridi. posto en. que «ca re negra-

do servindo com a patente , qmjí M"•
Ao tenente coronel do batainao ue

«uüdM nacionaes desta cidade.-Respon-
5. ndo o officio qne v.,m. medlriglo com
___ de hoie emqu* cbmmuoicando-me a-

Sr*_S..»Sd*te,,ente ai!,da,,t!
2 M_l__f d. guardasnaci«^ *» ™

commando por o haver deixado 'fé Mar-

SnsFo.tes de Carvalho, que acaba de ser

££5 de secretario geraldci comma, -

5o suoerior da comarca da Estância, pe ie
1 EáSé* reintegrar naquelle lugar o ciua-

™L 
mJel Artonlno de Carvalho Aranha

ni e exercia esse posto, de qne fora «tem i

Xo.-. virtude de lei provincial que auto-

Sm a reforma da guarda Md.ni da pro-
Stoia , tenho a dizer-lhe que nesta data ,
«signo, no sentido, que fica indicado, a

"STSüSK thesouraria provim.-
,1 --Remetlo a v. m. as paulas juntas dos .

WcTrrentes dos gêneros d'e.poruçao l

___M cnmmatidSníe superior da guarda
nm loi.nl da comarca de Saort«JV'*J£d0
n-iveiido sid- nomeado sevretano 8e"'«

sde Carva. ti, pW l-"rr,!l0 de 25 .

iti mesma nala , acaim , ue, a [•-*¦*
?«pe"Ho c-imm...lante , *—'^.
,tli :lo deste dai* i reinl. «i ar, P«'» *«£.
,-Lr pssa vana , iiaqi"'Ue pus»» M.' * "'",

ma 01^-. que t* tinha , o cidadão Manoel

ZS d. Carvalho Aranha que delle ôía

deniiui.o em virtude da reforma da guarda
„ac!o.al auihorisada pela Lei provinc a. u.

2t)5, O tpie communtco a v, s. para sua

Í,,llKpeclor da ihesoitrarla de faaenda.
-nemetlo a V. s.-parasett conhecimento
9. execução os 2 oficios irtcluzos de 16, e 23

Tomutiro «llimo, .J.*«í—
ria cooia da circular n."> 26 do Ex«n. »r. rre

sblnnle do mesmo thesouro exigindo com

ule cia a remessa dc h«m mappa nominal
dns hesonreiros recebedores , pagadores ,

cauèctore" oü outros quaesquer eudom
Safázenda nacional qrte te... prestado, ou

deixado de prestar contas á thesouraria e o
/a.ínoàa0eellas pertencem, e quaes da-

,o Uas tem*M* tomadas , ou eslão por to .

1« V a raxào desla falta, assim como a

portaria íunta daquelle .ribu.al de SS do

rerÜAo°.I_;mo.-mclus,, remetlo por copia

da justiça de 24 do met aoteredente para
oSeelo cumprimento, e execução do que
ne»e s™ determina, expeça as convenientes
SSÍ íí rePar.iSô«, M«em a matéria

do mesmo Aviso possa pertencer.d™Ao 
mesmo. Cotn as folhas da collec-

çao das Decisões do Goverôò Garal de 1845

2 numero 77-a 86-satisfaço o pedido
constante do seu officio datedo de hontem

_Ao inspector da thesouraria provincial.
-Informe v. m. com o que lhe oecofrer so-

bre a matéria dos papeis inclusos , que de-

volverá , concernentes á quotisaçto de hum

alauibiqie de José Rodrigues de Carvalho,

do termo da Estância.

_-Ao mesme.-Ào officio, qüe v. m. me

dirigio datedo de l o do corrente em que me

consulta, se. em virtude da decisão.,ua

IZ em officio dei 4 de Setembro ülimo,

de que só estão sugeitos ao pagamento do

Imposto de 80 rs. sobre volumes, de qae o

S 23 do artigo «.• da Lei do Orçamente vi-

Lnte, os gêneros, que se despachao ena.

volumes propriamente ditos, e nüo os de es^

La, que a granel «embarcao, deve-se

isto entender da data daquella dec.süo em

diante, ou se desde o principio do anno í. .

nanceiro, òs que assim indevidamente afre-

cadou.se, respondo, que se^deve entender

desde o principio do anno financeiro por

, isso tendo lugar a restituição, que reclamao
1 

os coniribu-ites. q»« indevrfamentç pa*

SÍ"ÜAo 
mesmo-Envio-lhe para «o co.

nhecimento o offitio junto do chefe de poli-
cia da provincia datado de hontem acom-

punhado da parte do commandante d»

corpo policial que menciona as faltas, que
houveráo na .Iluminação desta cidade etn

a noite de 17 para 18 do corrente,
-Ao „esmo.-Por despacho desta da-

ta lançado no requerimento do tenente
coronel Albano do Prado Plmentel, pro-
nrtetario do engenho—Tabua-do muni-

S"ilU-5»i, pedindo reduecao
Uo imposto de 603P em que foi quoli-
siTdo o settatamblque. de MfcnMiM
«in o parecer de v. n>. coosunte da
"i 

olfido de tl do corrente e res-
mista «ío respectivo «remalante , mandei,

§SfficaU _duzlda a qnotlsac.o de 60®

iue era , a 401» rs. o que participo a v.
m para seu conhecimento e execução.

—Aoiulz de direito Interino da comare»
da Bstancla.-Fico Inteirado por seuiifli-iai

de 31 do passado, a que respondo, de ter
"andseo 

José Teixeira , professor publico
de primeiras letras, da povoaçío do Rlachã»

proposto para aeu substituto, a José Coe-

peteote exame, foi approvado.

_-Ao inspector geral das aulas da cornar-
M da Estância.—Accuso recebido o se»
officio de S7 do andecedente mez com o

mappa -imensa! dos alumnos, que ire-
I méntlo a aula do ensino primário da villa

de itabaianinha de que he professor publl-
co Francisco José de Barros Padilha.

j --ao mesmo.—Em resposta ao seu ofi-



•cio datado de Vi ád autecèdente , em qoe
me (•ommiiitiea'baver-oprofessor do eusi-i
110 primário da povoa-jáo do Riachao,
Francisco José Teixeira, lomaoo posse
perante a cam.tra municipal dessa villa,
a 21 ,e principiado a fnnccionar «o dia ii
do mesmo, tenho a dizer-lhe , que lico
•inteirado. . .

— Ao commandante do corpo policial.
Pode v. in. mandar deitar a fechadura na

porta do chadr*"*» 'quartel desço com;
piaudt», assim como fazer a cadeira , -que

•he •\m-T^W&Wti&T^$s^ deito',c|-
da-le e as 2 t«ias para agoa da guarda «aa

mesma cadela , c do quarlel, aitenta a ne-
ce>stttó«e»?qne»«cm -seo oflieio datado dc ho- ,
je , (pie assim Hica respondido , diz haver
de taes objectos. -. ,

—Ao inspeclor geral das aulas de9ta co-
marra.—Aceuzo recebido o seo olütio dala-
do de hoje com o mappa tios alumnos d'au-
Ia pública do ensino primai io desla capital

•relativo áo trimestre*, qoe decorre de be-
«teniliro-ao presenle mez.

—Ao commaridante superior da cornar-
»ca'da «Estância. -Por Decreto ,t|e 25 do mez
proxMroíind0 4-xoiiforiiie me foi cooiinuBi- ,
cado ej!)iv*vlso do Ministério da Justiça da
mesma dála , foi ndléãdo secretario geral ,
da guarda nacional dessa comarca, José
Maruns Fontes de Carvalho ,. qwe -servia o
lugar de tenente ajudante do' batalhão des-
ta cidade., O que participo a v. s., para-sua
liíielligeneia epara -o fazer constar ao bo-
¦meado. '¦¦¦-.¦

—A' Maiioel'Bp-erra Monteiro, Juiz "de
'paz do'!í.«1 oono de Itabaaniiiha.—Fico de

* posse do officio de 12 do eorrcBle, ni «que
v. m.-pcde-me, queyqo caso de vir a mi- ,
ilha presença alguma representação contra
v. ni., firmada em «íiwiia justificação, em
que pretenda-se mostrar'incompetência de
sua parte .para .presidir es trabalhos »da
eleição tie juiz de paz e vereadores, que
alli teve ultimamente lugar, eu uaila resolvo.
semípriiTiticameiitécavil-o, e cs!'»-''-)' .-: s-

-sfio'iidef-8«?;;!í«?«e stiSõ sõjpoi- i;e: .,.:.-"'
boa'.i'a*'!.j, tiiai-deíerm.r.à'}:. pr .«'.i:'.c. ¦»!-

' reifu escripto,'iiSolleiiji-el .Je o «;;-o ' ¦>-
brecuâlqW i'ep;'eseiít,.s.Io 0;^:;^, 77c
còntia v. m. sícine-flpiaiset.ia.

*—Aj-vadí, inistrador -tta-tiicza cio lenilás
da'Ytlla-nova.—y\o .tenente .lo,01 {.o sie ;in-
licia Manei da Cruz e MÜlio,, com aia nilo ate;
do destacamento» da viltaT f!«« piopi-ia, pa-.'g'Je)iv.<ní,o pelos .i-eiidimè.Jios provinciais
q'te houvei- arrecadado .Boe-irreiite mez a
qiiihilia de"-44:11 rs., importância tio solao
pelo niesmó official i/oücido em o mez de
Seteipbró; ultimo. "' ,

, -Ao ci)rnni;andarttedo'batalhao da-guir-
da nacional do municipio de íí-opriá.—«-A'
liem-do -serviço publico, ponha v. mi á
disposittao:-iio«)mmandaptel da força; poli-
ciai âhi dçstacada, o,cometa do batalhão
dè Seu conluiando. :

REPAItTIÇA'0 DA POLICIA.

Expediente do diaíí de Novetsibto.
Ao 2.-* suppiente do subdelegado _ \ em

exercicio do distrietõ de Pacatiâlia.—Envio
a v, s. a inclusa copia, de hum ollicio <Ji-,
rigio aos^dclegados desse termo, do Uo-
zaiio, e Santo Amaro, afim de que dê as
providencias, que nelle são recommeoda-
das , visto achar-se no exercício das func-
çoes de subdelegado.

—A' Francisco Pereira de Góes dele-
gado suppiente do termo de Santo Ama-
ro.—Sciente pelo seo officio de 3 do cor-
renle mez, dos actos arbitrários, que v.
s. diz ahi praticara o commandanle do des-

tacamento dessa villa, o alferes José da (rui
Vieira Scipião Castro de Queiroz Macedo ,
têillio á respoiideri-lhe , que os que se sen*
tirem aggiavados por esses aclos podem usar

os ui elos . que ás leis façuitao , visto com.
T*ZZ& da provincU^coUoçaudo ah,
•esse ollicial 110 coínmaiido desuni destaca-
menlo, uão lhe deo por certo ordens de
calcar as leis aos pés . e guiar-se somente

pelos descompassados bratios dosseus ei-

'".-ao'delegado suppleule em ciier«-icio,
do termo do lagarto , Antônio Büitncisco
de Sou»-*tow.-*(:onstando-me qtie v.

f depi.isde T»'ir 
'¦?<*.[> èf llbmlade

ao guarda n.u:io..'íl *u'.on.J --0ül'«u™ 1
SanlosVqutjlíaíta.itecrma.-lO, o -nanJa a 1

dc novo preuier a«liM*í «« f*™* •b';"
iratatido o, e tendo-o .recolher a cnx.tia
da cadeia -dessa villa , (ttüjo que ine et as
rasões de assim haver praticado,«-' tie et-
mino-lhe por ordem do tom. -Sr- ptesit e 1-
te da provincia, q»e , ab-üm-lo-se tle mal-
tralar es indivíduos, que recrttiar , sejao ou
uão guardas nacionaes-, os remata logo

para esta capital, a lim «le (l«é pelogov. r- 1

10 da praviueia sejão lomadas-êiíl cnnsiue-
ração resensas, queOlles allegarem en. _
'*—^delegado 

suppiente em-exerci fio do
termo de Villa-nova. -Devolvo a *v. s. o
mappa, qae me enviou com seo ?*»*»•¥ »
do meu proiímo passado, visto .naoe-tar ei c
organisado conforme o modelo n. i, .ae

que trata o art. 115 do regulamento de 31
de Janeiro delSM, pw v. s. citado no seo
dito officio. , „.,.- . ,,-Ao capitão Manoel Filippe de Çarv.v
lho commanilaiite interino do batalhão _ de

guardas na.ionaes do Lagarto.-* *«jsta
do seo otFtcío de »'"». diez passado,
«ue levei ao conhei-imento do govwno
da província, «iu quei*. s. se queixa1 do ;
orocei.iü.clo., que a delegado sappleale.,
("'J, w, ,i„ dessa villa-, ^a como
«.„:tíil:t 1,; .n.al tio •batdltífni da seo lotem-
.'„¦¦ ¦• iüii.iIo \nlonio. Kodiignes dos San-
.,.c , . nada vez prendeo á tilulo
,: 

' 
(1 . ,. ;, » i nesta data ao dito dele-

..,, i", 1, 'iiiii *. t tontiante da copia junta. -
1 ;.r. d :]»g,,1o desta cidade.—«Para

„•),: , o ;',i>i.. «o que se queixa uo officio
",,!,,'„ 1- ri. .ía, o caprtão <lo porto', .,;., ,., mi::', ciiioprc que v. s. por si,

e !„»l.!s i<7 !*,".iiY"S sabdelegados façaiuli-
¦«.'Ir aos ii.Hsl-r... '•>« embarcações que na-
sve»«o »nela ,.,.a aô't-»riiio Oesua joris-
diêeáii,' que, na coiiforiiiitiade do artigo 63
do iegolaniei.l-9 de 19 de Maio de 48>i6 ,
nSo admitia-iiidiviiluo algaiM em sua t*tpu-
lacão, sendo-nacional, sem billiele do ca-

«pitão do porto-, em qae mosWe-estar esse
indivitloo desembaraçado, quei do serwço
-do estado , quer de engajamento *«i ouiro
Savlo., e sendo eslfrangeiri), sem Auni do-
couiciíto do (Iniisal de sus» respectiva «a-
•ção , em que declare «mar desembaraçado,
e do mesmo capitão tio porto, por «ode
conste mis ter engaijiiaBetttó^^n Naute Bra-
sileiro. ¦'•'.» ,

-i-Idenltoo* ms delegados de Satita tu-
zia, Estância, tariiníciras , Maroim e Vil-
la-uova. *-„- ¦¦'..'•'

--N. Í58.—A8 Esw. Sr. MeSUteate da
Provincia.— Do officio jiuito, docomman-
daote da policia, que apresento a V. Ex.,,
consta-que <la meia noite até as 5 horas da
manhã de dia de hoje, èstiverão apagados
todos oslampiões da Ulumiaação desta ca-
pitai.

—N. 259.—Ao mesmo. —Tenho dado as
providencias coovetaientes , como V. Es.
determinou-me em seo officio de 10 do cor-
renle, para que cesse o abuso, de que se
queixa o capitão do porto , uo officio que
V. Ei. me remetto por copia.

Dia 15.

—N. 260.—Ao mesmo.—Da inclusa par-

te, dada pelo commandante do corpo poli.
cjal,, consla que onze lampiões da illumina.
çao publica desta cidade èstiverão apaga.
dosdesde meia noite alé as 5 Iioraida ma-
nhã do dia de lioje.

Dia 16.

—Ao Coronel Domingos- Dias fioelho o
Mello.—Havetltlo sido entregue pela presi-
dencia da provincia das Alagoas, de ordem
do lixm. Sr. Ministro da Guerra , ao Sr. Dr.
chefe de poiMa«i .daquella província o pre-
10 André , porv. s. a muilo reclamado como
«euescravo, «afim de lh'o entregar avista
dos documentos, que coinprovem o seu
tlireito; e não parecendo ao mesmo Sr. Dr.
nliefe dc policia siifficicJite huma simples
iustificacão , que lhe foi apresentada pelo
procurador de v. s. , julgou conveniente
remetter-me o mencionado preto André,
para tpie eu, apreciando as provas, que ,
por mim exigidas , forem por v. s. produ-'
zidasj resolva como fôr de justiça. Em
conseqüência, achando-se o dito preto
André recolhido á, cadeia desta capilal,
cumpre que v. s. se apresente perante mim,
por si., ou por seu ligilimo procurador , á
exliíbir as provas do direito,, que lhe as-
siste a respeito.

Bta ¦ t-7-

—Ao Cr. fflefe•'«d» Policia da Província
da Bahia.—Foi-me eirtregiieptflp mestre do
patacho—Paquete í^iano--, • pouco d'ahi
chegado, o preto AnM, que ine foi re-
metlido por iiitèrhièdio do v. s. pelo Dr.
«hefe cte.jpolieia dis Alagoas, o qual olli-
ciãlmentè me havia' patllcipaiteessa remes,
sa: o fliie oommuuico a v. -s. , respondendo
ao «eu ofício âe 18 do contente «ez, que
acooipaolioií ae fefeíidB ptelo André.

—Ao Dr. tihefe de PoUoia da Provincia
das Alagoas.'—A pouco réeebi, por inter-
medio-do Dr. c§efc dis policia da Bahia , o
preto André , tâé què trata o officio de v. s.
de 25 db mez prenimo passado, a que vierão
juntos por copi* os Olíicios dos Exin."' Mi-
uisiros da Gucwa, e presideute dessa pro*
vincia. , ¦.

Passo a exigir do-coronel Dommiros Dias
Coelho-e Mello, que tem reclamado o dito
preto André como seu escravo , as provas
do seu direito, para decidir, a respeito
da entrega do mesmo ,-como fôr de justiça.

Dia 19.

—N.' 261.-I-AÓ Enm. Presidente da Pro-
ntacia.—líarante a semana pronima p^ssa-
danãòlio«v« novidade alguma nesta capi
tal, e seètó-mo, o que levo ao cfinheci-
mento de V. Ex.; aSsitn como que dos nmis
pontos da província nada me consta ate
está dala. 

' ..7 
, •

—«JL* 262.—*omesmo.—Da inclusa par-
te do commandanteido corpo policial cons*
ita, qtte', tJ-i ttiiiléde IJ para 1« docor-
Tente, «*tivéràó apagados das 6 horas e
meia até a mela noite, 21 lampiões da ilin-

| minacão publica, e dessa ultima hora iis 6
da manhã «stlverão apagados todos.

THESOURARIA DA «FAZE1SDA.

Oe ordem do Hlm. Sr. inspector da the-
«ouraria desta proirtacia se f«âz publico que
o Dootbr Guilherme" fereira RebeUo , e
Eríco Prétextatd da Fonseca -requererão a
mesma thesouraria a compra do Trapiche
sito na villa de Maroim, que foi de pro-
priedade de José Pinto de Carvalho , e ho-
je da fazenda publica, e offereceui pelo
mesmo Trapiche a quantia de dezoilo con-
tos de reis (18.000»> rs. ) em nove pres-
tações animaes de dois contos deteiscada



hiíma, a pagar em dez annos, começando
do seíondo da dala da contracto , ficando
vaio o primeiro naraos reparos da pro-
nricilade , e se ôffeiecem Igualuienle a ga-
raiitir o conlraclo por seos bens e por fiau*
ea idônea , e a satisfaser a slía á vista,

E por que a referida propriedade deve
ser vendida cm praça publica, a quem mais
der, se achão marcados os dias 16 , 17
e 18 de Janeiro do amio vindouro para a
mesma venda. As pessoas que pretende-
rem o contraeto deverão coulparcccr na
dita Ihesouraria as dez horas da manhã dos
indicados dias, mostranilo-.se compelenle-
mente habilitados.

Secretaria da Thesouraria da Provincia
dè Sergipe 8 de Novembro de 1849.', O oi-idal-maior interino.

Victor Jusé dos Santos.

EXTERIORES.
. OS FRANCESES E O PAPA.

( Correspondência de Roma. )
Estou muito satisfeita de não ter acom-

lanhado alguns de nossos jovens diploma-
íás «1'aqui , crendo que o Papa o a cana-
rilha de Gaela estavão. disnóstos a aceitar
o bom conselho qtte a França lhes dava ,
ou acudir com mão assistente a liou. povo
desesperado. Agora vejo- que minhas anti-
cipacões desfavoráveis âchão-se mais que
verificadas, e que aidistaneia entre o pm-
tifice supremo e seus vâssallos se vai tor-
liando de dia em dia mais considerável.
Com èsffcito, posso dizer lhe que as cou-
sas v5o chegando á lium estado tal, que o
governo de França terá que reconsiderar
toda a sua politica , e determinar se inler-
veio por força de armas na Itália central
para restaurar á regra despotica da Igreja ,
ou para assegurar ao povo romano lium
bom governo , quanto he rOnsist-utecuin
os direitos ile hum soberano independeu-

, íe. Não tenho nenhuma duvida que a do
ènça de Mr.: (|e Courcelles he o que tem
prevenido de texpdr ao Papa dará e cner-
gleamerrte este* desígnios; porém consi-' 
dero como certo * 

que o general Oadinot
não deixou de fazer conhecida , durante a
sua ultima visita, a verdadeira situação.

Não tenho a confiança de nenhum des-
tes personagens; porénj não posso crer
que sejão indifferentes às diliiciiIdades as-
susladoraí. do caso , nem á impossibilidade
absoluta de Pio IX fixar sua residência era
Roma sem ser sustentado por bayonetas* estrangeiras ; e, portanto, presumo que
hão de ter fadado cláraiueote a este res-
peito em Gae.ta ; e hão de ter cominuni-
cado saas opiniões ao governo, de Pariz.

Se elles tal não teem feito , a verdade ,
. não obstante isto, ba de sempre appare-

«éj.JÉrJt' Times «3o deixará de cumprir; o
aeu dever como hum arbitro próprio eo-
Ire as nretenções desarrasoadas de hum
povo 0:0 zelo pouco illustrado de hum so-
berano. Ò Papá litteraliuente nada fará,
pois diz que ha de voltar para Iloma sem
ser agrilhoado por nenhumas promessas,
quaesquer. que sejão, .Segundo sou iofor-
mado , elle recebeu mui cordialmeute ao
general Oudinot, e relativamente sãs con-
gratulações ardentes, e ao dom de huma
profusão de decorações para os chefes do
exercito francez , nada podia ser melhor
aem mais graciosamente feito; porém es-
tas não são as matérias sobre as quaes
está fixada a atteoçljo do general em che-
fe, e pein elle nem seu governo devem ser
divertidos cqm ninharias, entretanto que
aparte séria do objecto be parte de lado
como importuna ou inconveniente.

A ultima cousa que o Papa propõe fa-
szer lie voltar para a cidade de Roma,
conlra a qual parece que entretem hum
rancor especial: dizem que visitará Na*

pules , inconae Bolonha antes dc entrar
outra vez na cidade eterna , e. mesmo
quando chegar á sua visiuhança , be pru-
vavcl que lixará sua residência em Alha-
no , e deixara o Quirinal nas unos úe
seus coiulnlssarios governadores. O exer
cilo francês- considera como hum insulto
totla a visita aos iugares occupa.los paios
Auslriacos antes que o Papa reconheça seos
serviços, apieseiitando-se na cap.ial que
elles guaruecein ; e , se alguma cousa
pódc apressar o que eu lenho ioda a ra-
são para I, uier, islo he , a fralaruisaçáo

Idos 
soldados c do povo . será está mes-

ma drcu.nslaiicia. i.reio quii i) general ,w.u
I chefe na ile ler previsto este mal, e que

não lera h. stUd.) em expressar o desgos-
to de seu gnveiv) pela pu-Sidltule de
numa lal oct-Uireu-ia.

Hiena vi.iu a .«.apoies pôde ser uecessa-
ria; ;_ _ *al e magtiuisa ta ispiuiida.ie do
s beiui:) daquelle paiz uuiKa po.iera ser
suiiicie ü.iii.iiie recuiilieciaia pnr >. San-
tidiuie ; florem, sua passage.u pelo caiu-
po irsiiiiZ para ir a tucona e Bolonha,
onoe e»t;to os Auslriacos , perder Ihe-hia
a esiima e respeito do exnrdlo frausez; c
k-ii.o contra sl este exercito tiisciplíua-
(io e lium po«a descnu-ieoie , qoe esperan-
cm restara ao poiuitice? Os primeiros a-
cios da coinuiis.áo governadora, ferindo
os interesses pecuuiarios .io povo , e oc-
casioiiando huma perda certa a todas as
classes , leém tornado os cardeaes arutla
mais impopulares do que erão; e estou
intimamente convencido que se o Quirinal
não estivesse guardado por soldados fran-
(tezes , não estiria seguro huma so tuna.
Esta impopularidade será cem vezes aug-
meiitada para tudo quanto pouér emaiiar
rte tiaeta , quando se vir que nada que te-
nda a forma de huma promessa beuevola so

pode obter «Io Papa, e que as propostas
dos governos francezes e austríacos sao
entregues á camarilha. Fali.) da Au»ina ,
porque estou convencido que as iustruc-
cões <1« prindpe Schivarzenherq ao priu-
i-ipe Es«erliazy são da mais conciliatória
naturesa , e qne o gabinete de Vicnua aq-
bela alada mais que o de Pariz de asse-
«nrar d tranquitlidade geral da Península
pelo estabelecimento de hum bom guver-
no eui Iloma. ,

<.omo sei por minhas cartas qoe a paz
está definitivamente concluída entre o Pie-
monte * a Áustria , esla tem agora o mais
forte Interesse-em arranjar os negócios
de Roma. A concórdia que tem existido
entre ella ea França eni tiaeta será aiu-
da mais consolidada pela termiuação fe-
Iiz da questão da Itália superior, e creio
que nenhum zelo inlcrvirá entre sua ac-
cão harmoniosa oo sul. Observo huma dif-
ferença notável no comportamento dós
habitantes de Roma para Épm os ofliciaes
é soldados francezes, e, quando fôr geral-
mente sabido que o govéroo e o comman-
dante em chefe hão iuterviqdo entre ei-
les ca vingança dos cardeaes , sua boa in-
(.elligeada poderá alé estender-se á fra-
terolsação. Alé o presente os soldados
ffawezes são considerados como soldados
do Papa % porém , logo que a verdade for
Inteiramente conhecida, a União será le-
vada até mesmo demasiadamente longe.
A Áustria não pôde d$liár de comprehen-
der hum aviso como este ; pois he muito
de seo interesse, tanto em bom sentido co-
mo em oulro , ver este estado irregular de
cousas terminado e o Papa conveniente-
mente restaurado, com aquella protecCao
estrangeira que fôr necessária para cõm-
primir a facção vermelha , a qual ainda
tem profundas raizes na cidade dos Césares.

Estamos aqui perfeitamente tranqulllos
debaixo da influencia de 30,000 bayoue-
tas francezas; porém os homens , poslo
que não fallein . rangem os dentes e a-
meação vingança.

( Times. )

Londres, 15 denigosto. -

O unico fundamento com que a politica
da expedição francesa á Boina tem sido
defendida ainda mesmo pelos ministros da
republica , he a segurança positiva de que
a restauração do Papa effeltuada pela Fran-
ca seria acompanhada por buma inldra
reforma dos abusos que estão eucrustatlos
no governo temporal dos estados ponlili-
cios. M. de Tocquiville concluio sua ulti*
ma falia a esle respeito declarando que
podia euipreheuilei dizer (|ue o Papa esta-
va prompto para saussriunar hii.o tal ar-
ranjaniento , e que a conseqüência da - es-
lauração papal nV> s-ria huma reacção
cega e implacável. A limira da França , a
tranquillidade de Iloma e a própria exis-
lencia dn Papa , co-no soberano tempo; ai,
depende du cuinpi iiuenlo destes empe-
nhos. Infelizmente os primeiros actos do
ponlilice revelão a existência de hum espi-
rito mui differente , e lêem excitado a lal
ponto a hostilidade e suspeitas do povo
romano , que litiim nova insurreição teria
ja rebentado se não fosse a attitude res-
peilavel do exercito francez.

O general Ondinot havia conseguido que
o príncipe Odeschalchi e alguns outros ro-
uiaiios seculares se prestassem a firmar
huma espécie de governo municipal de
concerto com as auioridades militares fran-
cezas, até que o governo de Roma fosse
entregue ao Papa, ou a seus repfesen-
tantes. Estes iudividtos , os quaes pare-
cem ler obrado animados por motivos mui
patrióticos, receberão depois os agrade-
cimenlos offldaes ilo general Oudinot pela
coadjuvação esclareclla e activa que lhe
prestarão na direcção dos negoeios publi-
cos , e Pio IX não podia , portanti», fa-
zer cousa melhor do que confiar o supre-
mo poderá esla respeitável corporação mu-
oicipal de Romanos leigos até que elle pro-
prio voltasse para o Quirinal. Todavia o
pontífice seguio huma carreira direciamçn-
te opposta. A commissSo qoe chegou a
Roma no dia 3 de Agosto he huma resúr-
reição dos peiores e mais despresiveis u-
sos da antiga administração papal. Hum
triunvirato d-Monsignori, cujos nomes e
caracteres são lilteralinente aborrecidos
pelo povo, assumio as rédeas dt» governo ,
sem que huma só palavra de segurança
pratica fosse por elles dirigida á nação,
ou huma só representação fosse feita da
parte do general fraucez.

Seus primeiros actos forao conforme»
com a proclamação que publicarão. Blles
demit-iráo immedialamente todos os indivi*
duos, que tinhão oblido emprego depois da
revolução. e por este meto augmentarao
o descontentamento dos agentes mais for*v
midaveis e intelligentes do partido repu-
bHcano. Elles revogarão todos as leis fel-
tas depois de novembro e restaurarão os
antigos odiosos tribunaes de justiça.

Elles nomearão huma contmiisao de in-^
quirição com poderes indefinidos, acaba*
rão com os corpos municipaes das cidades,
os quaes deveria» especialmente ter pro-
curado sustentar , e repudiarão hum ter-
ço do papel-moeda por bumá medida que
não pode deixar de occcaslonar em lal mo-
mento excessiva Irritação e embaraço. Sen-
do esse papel inconvertivel, era do inte-
resse do governo manter sua circulação em
quanto fosse possivel; erá Isso huma fie-
çào conveniente , e quando o valor do»
baioccki republicanos declinasse como por
fim havia dê acontecer, entto seria tempo
de propor sua conversãti, A isoeda havia
desapparecido , e não bavia remédio para
este estado de cousas serôo deixar o pa-
pel desápparecer «»*»» eHa- K •¦v-P°P-i--
.idade de actos taes como estes he , por-
lanto. grande, e se os francezes teem
realmente por fim restaurar o Papa ao po-
der, nãopodiãa t«s-lh« feito maior des*.



¦serviço do qne tolerarem bum começo lão
-Ia uti e absurdo.

Quando ogoverno pontlnei" foi atacaao
em Novembro de 18S8 pelo assassinato do

•conde Rossi e-huni ulti age brutal feito no
ip.laciodo Papa, mclhir parle da popu-
lação romana ficou desgoaiosa eliorrort-
satla portaes n«os de violência. O gover-
no qge fdi eiflão derribads pe¦' Mazzini era
a melhor experiência que Roma ti nii a les-
temunhndo. O gabinete compunha»se de
seculares 'babeis, e as câmaras tinhãp-cwi-
vocado os melhores cidadãos da Itália «en-
trai; a destruição desta forma de governo
foi, portanto, hum golpe fatal para a eau-
sa da constituição e-da liberdade ; poiiém ,
por iuãis deplorado que este aconteciiBen-
to lenha sido , nenhuma duvida baque,
s?! opnvo romano não tivesse agora que

¦es: olhei- soiíão entre os dous extremos <le
huma reftanracã». completa do desgover-
no «lerical e os uíali. de huma republica
¦dcinocralita , . He prefererla o ottime. Na-
da podemos con ebur mais odioso do qne
que hüm poder siinccionado por séculos,
e que íécVaiiià huma autoridade divina , se
mostre presentemente mais arbitrário, im-
placavel e injusto do que os ttictadõres de
'liBiriá revolução;-e, se esta deve ser a con- '
dueta da corte de Roma , -atrevemo-uos a
aflirmar que as mais «hostis medidas de'Mazzilii e seus eoirtpanheiros forão menos"falses ã segurança e.poder ria mesma do
que'os actos dè"loncura e intolerância de
srns próprios representantes.

O alvo dn França !e das -potências calho- .
"lif-as bé dar permanência, estabelidade e .
-Independência ao -cabeça da Igreja n que
pertencem; porém os estadistas destes pai-
*es devem perceber qoe -este objecto não
se poderá absolutamente alcançar sem que

-seja possível promover hu.ua confiança mu- •,
lua e união entre o pontífice e o povaqee
elle deve "governar e no meio do qual.de-
ve viver. Se Pio IX não «ver suflVienle
independência de juizo . vigor de caracter I
•f«ra distinguir os justos direitos que pôde
manter das graifttes illusões que quasi se-
pplião *0.;p,ípat1o.debaixo de suas minas,,

-a sua infaltiâdão flar-i o golpe mortal ao
seu poder, Afllrroa se que olle sempre es-
.perou alguma intervenção milagrosa dá
ÍVovIdeeeia -em iseufavor, alada mesmo
depois de sua .fugida para Gaeta, ,e lie

: -possível que .possa imputar ás inespera-
-dàs operações da republica fí.anco-'i hun. ¦

. .caracter ali-uni 'tanto milagroso e sobre-
natural,; porém,' ainda que os Papas pos-
são leinar sobrenaturalmente, élles uão

,-,. -Usem vidas eh»-.iiiriUas; e seu poder te«n- :
piuál, bem tt u,ti'o dos ostros '-príncipes-,
lia de perecer quando nelle abusarem. Rum
Jn iiigo eiitbusiasta do poder papal não po-
deria talvez desejar tensa «elbor .'y- que
vèi-o restaurado pof ineiose eo»u ac.ii.pa-
nhiiiieiitns i['ue moStrãii que sua naturesaiie
in onigivcl e sua queda mental, flese-
ji.,itís 

'fallar fo;-. "respeito do cabeça de ,
huma porção tão griifle do mundo chi-is-
tão , .por.'.ii an mesino tempo uada pode-
mos descobrir na poiit-tca tntuai e -inten-
ções dn Papaque paieça escalado para fio*.-
Irar as prcdirçõts de seus mais raneturo-

aos auver-aces. Idem.
( Oo Diario-iU Ptrnamòueo. )

írawça;
ASSEMBI.EA NACIONAL LEGISLATIVA.

,' Sessão de H de Agosto.
Negócios da Itália.

(Continuado do n.'antecedente.)
M. j. Favre ( Continuando ) Mão preten-

doeucarregar-ine, senhores, de respon-
der ao discurso qn: acabais de ouvir, mas,
como o senhor niinislio da instrucção pu-
blica quiz dirigir contra mim huma phrase
^uc. considero como bum insulto... (Eu-

ctamações adireita^Vamos íà 1 ¦•¦"«•"•
-Murmúrios á esquerda.-Sm ! sim, Ue
verdade! he verdade!) .

Pc£o licença í assembléa para não licar
debaixo Ilo açõute de saas»,malévolas la_-
uuacões. { f'alte '¦ lali*' ' , _. „_„.,„»

Se por acaso, e contra minha vontade,
cabina falta de proferir h.ma injuriai.o
senhor ministro da Inslrncçao publica me
curou completamente, dando-meia hç..o
queosSpartanosdavão a seus filhos para
•corriítil-BS. ( Vivo iB0t>ime»i».-RiM<<as e
numerbsm signaes de approvação a esquei-da.)

Tenho -pm. mim que a dignidade pana-
menfar nada sanha com tal systeiua de
discussão; e, se jolguei ter o direito de
criticar com severidade os aclos e os ho-
fliensqne para elles oet»c<-i'rer;io , lõra ues-
les actos naia disse que pudesse o.jntii a
consideração das pessoas. ( Approvação a
-esquerda.-—Humores A direita. }

O Sr. miiiiütío da instrucção. publica nao
seguis este ex-Vm-ile-, eHe nada respondeo
a respeilo dos'factos. litmtan.a-se somen-
ie a fPurr qué injarias proferidas jinr huma
pess«-;á cu:uo eu não nieieeião resposta?
que meus auteceilentes o dispensavao de
toda a argtinieiilac.no. Bem: «a o sr. nn-
iiistro disse hilina caliimnia , oueuodesa-
fia para que não sé aqui, como naumpren-
sa , em toda a narte q«R elle quizer, jooti-
fique o qa-,; disse ( Muito bem ! )

A minha consciência de nada me argne,
(rumor á df-etta) e desafio-o p;ra q«e
mestre , quer na minha vida de advogado,
quer na. minha vida pu!> iea. que ja .lefeadi
alguisra «vez outra çaus-l que nao seja a da
liberdade e da lioWitdq paiz.

M. Sequr-ct Ag«esseàu:--H o boletim 16
da republica? (rara*'".! .>»<"«« 3 *«>
interrompão o o-athr^ .

M J Favre:— Perguntarei emüra se da
parte do Sr, m.nistrrfda inslracção publica
não bouve imprudência em se mostrar tao
sevMo acerca de fi-idade e>" nwt<*"» «e

go era reptvblléano , como alatla o soo
hoie', qtÍAni!-> en> s-rvia ã tegltilniilacle ;
eu era o c\ - ic.-. do aireite commniu , da
discussão livre , qiii.H !« ««e era o apoio-
gtsta da inquisiuio. [Mmte hemí mulo
/V,,i!—^'/itaffflt.emurmúrio á direita. )

Emfim accresceirtarei q.te , entrando na
vida (iliti.a, '.«o que -corta discussão me
paiv^óo coilraiia ás minhas sasceptibili-
dades, Te-iige i as fauoçoes que exercia.
Por iniulta parle , nunca troquei as minhas
convicções por huma pasta< (movimento,
os -otliares se dirigem para (tf. f_»to<i~ )
ndnça inodei de causa , «em de lopej po-
rêm. piinclpaimente nunca conservei o que
desejo conservar . titulo de reslricçao meo-
tal, e «ondo sobre elle bum tope falso
(Sensaçiioi-^AppIuusfsá estpterd*.—Agita-
ção «o étnico dos ministres.:)

M. ãe faWoa. (oitaistroia Instrucção
publica 1;-Nào besRo em.respoiider ao
honrado Sr. J. lavre que não fla descer
estedebale até as personalidades; (swiJ
sitttl) não conheço nem a vida de advoga-
do, nem a vidaprivada do honrado Sr. J.
Favre, e creio que ambas são sei» mancha;
porém conheço suà vida política, ba 18
meies; é, quando elle nos; aetusou tao
ainargarae-tc. la_to a «im como aos meus
collegas, de tiâo termos palavra e dignlda-
de, quando nos aceusou de .traição, eu
quiz dlaer que elle nio tinha em seu passa-
do político, em auas uadiçõesparlamen,-
tares nada que o aiitórisassea mostrar-se tão
severo, t RK»nó>eí diversos.) Não quiz dizer
uada mais , nem nada menos do que Isso.

Quanto ás aggressõès íeitas á minha pes-
sôa, responderei simplesmente que nao pre-
ciso dè excusar-me de ter recebido ou guar-
dado huma pasta. Não creio que haja hoje
homem táo cego sobre o valor do poder,
quepossa julgai o objecto de ambição. (In-
len-upção á tsijucrda.—Vamos Ia ! Icnío* 01
ministros teem dilo isto ! )

Ouço dizer que todos os ministros teein
dito isso; pôde ser, mas accrescentarel
que todos os que não teem sido ministros
teem dito o que M. I. Favre acaba de dizer.
O paiz sabe quaes são as condigões políticas
do poder , elle nos julgara.

Ouanto d legitimidade, responderei ao
Sr.*J. Favre que nunca tive a honra de ser-
vir a legitimidade; sou muito moço para
isso ; porém , se a houvesse servido , não
me occullaria. A honra da republica be ter
reunido ao serviço do paiz todos os homens
collocados em condições honrosas ; e , se
ba nisso algum mal, he não o. ter ella feito
sm proporções ainda maiores. (fíuinom
á esque< da. )

Lastimo não ter adquirido maior expe-
-iencia para empregar no serviço do mea
paiz hum tributo de talentos mais conside-
ravel que o que emprego. ( Votos! Votos!)

M. Edgard Quinet faz algumas conside-
rações geraes sobre o poder pontificai, e
sobre a liberdade religiosa; exproba ao
governo o ter sacrificado na direcção da
expedição da Itália todos os grandes prin-
cipiosde liberdade , assim como os interes-
ses políticos da Fiança e da Ilalia. (Basta
basta! « votos! )

A assembléa: sendo consultada , decide
o encerramento da discussão.

. Sr. Presidente:—FOrão apresentadas
daas ordens do dia tiiQ.Mdas. ( Oli! Oh\)

A primeira, proposta por M. Monuel, he
concebida nestes termos:

€ A assembléa nacional, confiando que o
governo uão esquecerá o conipronietliinen-
io formal em que está de proteger as liber-
dades Italianas , e que procurar* obter do
governo pontiliclo garantias para o futuro
em favor das populações romanas, passa a
ordem do dia.»

i segunda ordem do dia motivada , a—
qual foi apresentada, he do teor seguinle:

* a assembléa nacional legislativa ordena
ao poder executivo, de conformidade com
o artigo 5 da constituição, que reslitna ao
povo romano o exercicio da soberania.
{Exclamações à direita. » E passa a ordem
do dia. . .

_ direita:—K ordem do dia! A ordem do
dia pura, e simples. (.Wtirm-iios« esquerda.)

O Sr. Presidente:-i:«\ao a ordem do
dia sempre tem a su prioridade, vou pôl-a
á votação. . n

A' esquerda^-O escrutínio publico! O
escrutínio publico 1

'OSr. Presidente.—mo tem lugar proce-
der-se ao escrutínio publico sobre a ordem
do dia pura «simples. [Vivas reclamações
ii esquerda. Sim! Sím! Consultem o re-
?" Depois dé ter consultado o1|ií|j»tamen»o
o Sr. presidente manda proceder aoiescru-
tioio publico. (Ahi Alt'. ) ,

Eis o resultado do escrutínio,:
Numero dos volantes ,'t •'•
Maioria absoluta A' *,,
Bilhetes braucos ...... "-'
Bilhetesawjes '_.A, *„.,_,,,

A assembléa passa í ordem do dia pura e
simplev [tdem.\

ANNUNCIO.
Fugió do abaixo assignado no

'dia 14 -d corrente o seo escra-
vo João, criôlo, de idade pnuc»
mais ou menos 28 annos, altura

if.y- regular, grosso do corpo , cor
hemoreta ; tol vestido com calça e camisa
d1'ffiÔ:be bastante conhecido nesta -

dade V entregar ao annunclante nesta ci
--..e, ou ao S? Manoel Carlos de Azevedo,
aonde será recompensado.

Sergipe 12 d. Novembro de^1849." * José Narbom.
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